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Ministério da Educação 

Universidade Federal de Santa Maria 

Pró Reitoria de Infraestrutura 

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 
OBRA: Construção do Reservatório de agua do Politécnico – UFSM. 

Local da Obra: Campus Universitário Camobi – Santa Maria - RS. 

 
 OBJETIVOS 
 

1.1.  A presente especificação tem pôr objetivo definir os trabalhos de construção do reservatório de agua 
do colégio politécnico situado no Campus – Camobi – Santa Maria – RS. 
 
 GENERALIDADES 

2.1. Deverá ser obedecida a seguinte documentação técnica: 
Estas especificações técnicas; 
Orçamento e Cronograma Físico-Financeiro; 
Projetos; 
Normas da ABNT 
Normas do MTE. 
Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil - PGRCC - PROINFRA 
 

2.2. Durante a execução dos serviços a empresa contratada deverá tomar todas as precauções, quanto 
aos andaimes, tapumes, etc., com a finalidade de garantir uma perfeita segurança ao trânsito de pessoas 
junto à obra. Para tanto deverá manter uma sinalização adequada. 

2.3. Todos os materiais, mão de obra e equipamentos necessários para a execução dos serviços deverão 
ser fornecidos pela empresa contratada. 

2.4. A empresa contratada deverá apresentar à Fiscalização, antes do inicio dos serviços, a ART 
(Anotação de Responsabilidade Técnica) com a descrição do objeto contratado (execução e/ou projeto), 
sendo pré requisito para liberação da primeira fatura. 

2.5. Conforme o Art. 140, § 4º da Lei 14.133 de 1º de abril de 2021, salvo disposições em contrário 
constantes do edital, do convite ou de ato normativo, os ensaios, testes e demais provas exigidas por normas 
técnicas oficiais para a boa execução do objeto do contrato correm por conta do contratado. 

2.6. Será permitida a subcontratação somente nos serviços de fundaçôes e reservatório metálico. Os 
subcontratados, quando empresas, deverão apresentar a mesma documentação exigida da empresa 
contratada. Quando se tratar de profissional autônomo, este deverá apresentar documentação que comprove 
a legalização de suas atividades, tais como: ISSQN, carnê de recolhimento do INSS, etc. 

2.7. A empresa contratada deverá prestar toda a assistência técnica e administrativa; mantendo na obra 
um Mestre de Obras, um Engenheiro Civil ou Arquiteto e um Técnico de Segurança do Trabalho, com vínculo 
à contratada, conforme período indicado na planilha orçamentária. 

2.8. A empresa contratada deverá comunicar e passar as informações necessárias à Delegacia Regional 
do Trabalho, antes do início das atividades; deverá também providenciar e fiscalizar o uso de todos os 
equipamentos de segurança necessários ao andamento da obra, bem como elaborar e cumprir o PCMAT, 
quando a legislação assim exigir, ou seja, atender plenamente as recomendações da NR 18. 

2.9. A empresa contratada deverá providenciar e fiscalizar o uso de todos os equipamentos de 
segurança necessários ao andamento da obra, atendendo as recomendações da NR 18. 

2.10. A empresa contratada, além dos equipamentos normais de segurança para seus funcionários, deverá 
manter a disposição no escritório da obra, capacetes para a Fiscalização e eventuais visitantes. 
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2.11. A empresa contratada deverá manter no escritório da obra, relação com o nome e função de todos 
os funcionários da mesma, inclusive os subcontratados. 

2.12. A empresa contratada deverá manter limpo o canteiro de obras fazendo a remoção periódica do lixo 
e entulhos da obra para um local que não venha causar transtornos no decorrer da obra. Na entrega da obra 
a mesma deverá estar perfeitamente limpa assim como a região do canteiro da obra; Todo resíduo gerado 
pelos serviços deverá ser encaminhado para aterro, fora da UFSM, licenciado por órgãos ambientais e deverá 
ser transportado por empresa credenciada por órgãos ambientais, conforme legislação vigente, sendo a Nota 
Fiscal referente ao serviço, apresentada para Administração. 

2.13. Todo o transporte (vertical e horizontal) de material ou pessoal, que se fizer necessário para a 
execução da obra, ficará a cargo da empresa contratada.  

2.14. A UFSM deverá fornecer a água, energia elétrica, sendo que as extensões até o ponto de uso serão 
de responsabilidade da empresa contratada.  

2.15. São de responsabilidade da empresa contratada os danos causados diretamente à Administração ou 
a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato. O acompanhamento e a fiscalização 
do contrato pela Administração não excluem ou reduzem essa responsabilidade. A empresa contratada deve 
facilitar a fiscalização, permitir amplo acesso ao objeto em execução e atender prontamente às solicitações 
da Administração. 

2.1.  A empresa contratada deverá manter atualizado o diário de obras que será preenchido  diariamente 
pelo responsável técnico da empresa O diário que servirá como comunicação oficial entre a empresa e UFSM 
deverá ser mensalmente impresso e entregue pela empresa contratada. Os diários do mês transcorrido 
impresso e assinado para o fiscal da obra, sendo que as medições só serão realizadas com a apresentação 
impressa do diário.  

2.16. A empresa contratada deverá manter na obra duas cópias atualizadas de todos os projetos, 
especificações e planilha de quantitativos, sendo que uma delas deverá estar permanentemente no escritório 
da obra e será utilizada apenas pelo Responsável técnico e mestre de obras da empresa e pela Fiscalização. 

2.17. Nenhum trabalho adicional ou modificação de projeto será efetivado pela Contratada sem a prévia e 
expressa autorização por escrito da fiscalização da UFSM, respeitadas todas as disposições e condições 
estabelecidas no contrato. 

2.18. Todo e qualquer dano aos prédios e patrimônio da UFSM ou a terceiros, causado em virtude dos 
serviços executados, será de inteira responsabilidade da empresa contratada, devendo esta providenciar sua 
recuperação e/ou reposição. 

2.19.  O prazo de vigência da contratação é de 180 (cento e oitenta) dias, sendo o prazo de execução de 
90 (noventa) dias corridos, contados a partir da data de início da execução dos serviços, na forma do artigo 
105 da Lei nº 14.11, de 2021. 

2.20. O orçamento analítico deverá ser discriminado e deverá conter: Descrição dos itens, quantidade, 
unidade, preço unitário (material, mão-de-obra, serviço), total do serviço, subtotal para cada item da planilha 
e valor total global da proposta. Os preços serão apresentados em duas casas decimais. 

2.21. Os serviços deverão ser orçados considerando os quantitativos informados na planilha orçamentária 
fornecida pela UFSM. 

2.22. O valor total de cada item da planilha corresponde a uma porcentagem do valor total da proposta e 
essa porcentagem pode ser definida como coeficiente de influência. Sempre que o coeficiente de influência 
superar em mais de 15% o correspondente na planilha da instituição, o excedente será pago somente na 
última parcela e ainda, se houver acréscimos de serviços (aditivos) do item em questão o mesmo será feito 
utilizando os valores previstos na planilha da instituição.  
- Ex.: ci (instituição)= 0,20 (20%), ci (empresa)= 0,25 (25%)    ci (instituição) + 15%= 0,20x1,15= 0,23 (23%), 
excedente= 0,25-0,23= 0,02 (2%) excedente/ci (empresa) = 2/25= 0,08, ou seja, 8% do valor do item somente 
será faturado na  última parcela. 

2.23. O pagamento será MENSAL (exceto pagamento ordinário), conforme cronograma físico-financeiro 
a ser apresentado pela empresa contratada, e a planilha de medição deverá seguir o padrão apresentado no 
ANEXO 1. A medição dos serviços deverá ser executada no canteiro de obras, com a presença do Eng. Fiscal 
e do Eng. Responsável pela obra. 

2.24. A empresa contratada não poderá emitir o último boletim de medição e fatura da obra, enquanto todos 
os serviços da planilha orçamentária e especificações técnicas não estiverem plenamente concluídos e 
entregues em perfeitas condições de execução, uso e funcionamento. 
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2.25. VISITA TÉCNICA: As empresas deverão participar de uma reunião com seu representante, 
Engenheiro ou Arquiteto, para que possa ser esclarecido qualquer tipo de dúvida relativa aos projetos, às 
especificações técnicas e aos quantitativos da obra. Nessa oportunidade será realizada a visita ao local da 
obra, que será em horário de expediente da Instituição. Os interessados deverão receber desta pró-reitoria, 
na ocasião da visita, uma declaração de ter realizado a visita ao local da obra, para que seja obrigatoriamente 
visada por um servidor devidamente identificado desta Coordenadoria. A declaração deverá ser apresentada 
em duas vias sendo uma via será arquivada na secretaria da Pro Reitoria de Infraestrutura e a outra deverá 
ficar com a empresa interessada para complementação da proposta financeira. Caso a empresa opte por 
não participar da reunião, poderá ser feita, em substituição, uma Declaração da empresa, onde declare que 
conhece o local e condições de projeto, às especificações técnicas e aos quantitativos da planilha 
orçamentária, bem como as reais condições do local, a qual deverá ser apresentada para a habilitação.  

2.26. A madeira a ser utilizada na obra deve possuir certificação florestal, devendo ser apresentado 
junto com a medição à Fiscalização, Nota Fiscal e Certificado referente. 

 

 
 ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
 
  Serviços Preliminares e Técnicos 

  Orçamento, cronograma e visita Técnica 
A empresa deverá fazer a visita técnica e executar seu orçamento de acordo com os custos de sua 
empresa e em seguida elaborar seu cronograma físico-financeiro, baseado no prazo definido e contratado 
pela UFSM e que deverá ser rigorosamente obedecido na execução da obra. 
  

 Administração Local: 
A Administração local da obra refere-se às despesas de engenheiro,  
A empresa deverá obrigatoriamente, fornecer o acompanhamento técnico através do seu engenheiro 
responsável pela obra durante todo o prazo da mesma. Este engenheiro deverá permanecer no canteiro de 
obras no mínimo 1 horas por dia, sendo que durante este período deverá acompanhar, planejar, fiscalizar e 
orientar seu quadro de funcionários além de preencher e assinar o diário de obras, verificando orientações e 
observações da fiscalização da UFSM.  
O pagamento/medição deste item só será feito em parcelas iguais divididas pelo prazo da obra, sendo 
que a parcela só será medida se os demais itens do cronograma físico-financeiro do mês em questão 
estiverem concluídas e aceite pela fiscalização, ou seja, a empresa só deverá medir este item se 
alcançar o valor indicado no cronograma físico-financeiro do mês em questão. 
 

 Cópias e Despesas legais:   
A empresa deverá providenciar todas as cópias de projetos, ART, diários de obra necessários para o bom 
andamento da obra. 

 Instalação provisória da elétrica:  
A Empresa deverá fornecer um gerador para uso e utilização na realização da obra. 
  
Instalação provisória de água:  
A UFSM deverá disponibilizar o ponto de água e a empresa contratada deverá fazer a extensão até a obra, 
obedecendo às normas de dimensionamento e segurança,  
 
Locação da obra:  
A obra deverá ser locada rigorosamente de acordo com o projeto de locação. A fiscalização da UFSM deverá 
informar a cota final da obra, sendo responsabilidade da empresa construtora a fiel execução dos níveis, 
recuos e esquadros. 

 Limpeza permanente da Obra:  
A obra deverá permanecer diariamente limpa e livre de entulhos, os quais deverão ser conduzidos 
obrigatoriamente a caçambas metálicas de recolhimento de resíduos conforme item antecedente 2.12. 
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 Transporte interno e externo:  
Todo o transporte (vertical e horizontal) de material e/ou pessoal que se fizer necessário para a execução da 
obra, ficará a cargo da empreiteira, devendo esta observar todos os cuidados na segurança de pessoal e 
material. No caso de isolamento total ou parcial de ruas a empresa deverá providenciar seus próprios 
cavaletes de isolamento, devendo ser pintados e sinalizados de forma a garantir segurança para a obra e 
veículos. 
 
 Movimento de Terra / Demolições: 

 Escavação Manual:  
A empresa deverá escavar atá a cota de arrasamento das estacas para executar o bloco de fundação que 
será o apoio do reservatório. A cota do bloco será de 10 cm acima do nível atual do terreno 

 Transporte de solo com distância até 3,km:   
O solo deverá ser cuidadosamente transportado em local indicado pela fiscalização, sendo que a empresa 
deverá observar e zelar pela limpeza das vias internas da UFSM. 

 Reaterro e apiloamento com compactador mecânico:  
As valas que forem abertas serão reaterradas e compactadas adequadamente após a colocação dos tubos 
e/ou execução das vigas de fundação. Só poderá ser utilizado para reaterro o mesmo material escavado se 
for isento de matéria orgânica. As tubulações serão acondicionados e envolvidos em colchão de areia com 
10 cm no mínimo em todos os lados e assentados em base comprovadamente sólida. Nos locais onde for 
gramado, este deverá ser refeito 
 

 Demolição de concreto armado:  
O concreto armado deverá ser demolido com equipamento manuais e/ou pneumáticos sempre com orientação 
do profissional responsável pela obra. A empresa deverá observar as tubulações existentes de água e desligar 
as redes elétricas com objetivo de fornecer segurança ao trabalhador. Deverão ser tomadas medidas de 
contenção de pó e ruído. O local deverá ser adequadamente sinalizado e seguro aos operários e transeuntes. 

 Transporte e remoção de entulho para aterro licenciado:   
Todo o resíduo gerado nos serviços deverá ser transportado até o contêiner metálico para posteriormente a 
empresa enviá-lo para aterro de resíduos licenciado pelos órgãos ambientais. O local do contêiner deverá ser 
indicado pela fiscalização de maneira que não atrapalhe o trânsito de pessoas e veículos. Caso necessário 
deverá ser utilizado fitas de isolamento e sinalização para a segurança de pedestres e veículos. Não será 
permitido o depósito e/ou acúmulo de entulho no chão.A empresa deverá apresentar a Nota Fiscal à 
Fiscalização 
 
 

 Sondagem:  
                    A empresa deverá executar na obra sondagem a percussão – SPT. A quantidade de furos será 
de acordo com a Norma especifica e a localização de acordo com a fiscalização. A empresa deverá apresentar 
um relatório da sondagem apresentando o relatório à fiscalização. Esse relatório servirá de subsidio para o 
desenvolvimento do projeto de fundações. O relatório deverá apresentar informações mínimas como: 
identificação e classificação dos solos por camadas, nível do lençol freático, planta de locação dos furos, 
capacidade de carga do solo com indicação da fundação adequada ao solo bem como as profundidades 
a serem atingidas na execução. 
 
 
 
 
 
 Infra estrutura / Fundação Simples:  

 Estaca escavada:  
As fundações serão do tipo “estaca escavada”, moldadas no local. O concreto empregado nas fundações 
deverá ser usinado e ter resistência mínima (Fck= 25 MPa). As estacas deverão conter armadura de fretagem 
mínima até uma profundidade de 4 metros de acordo com o projeto de fundações. O recobrimento das 
armaduras não deverá ser inferior a 5 cm. A cada 25m3 de concreto ou fração, deverão ser moldados corpos 
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de prova para serem ensaiados aos 14 e 28 dias.  A fretagem das estacas deverá ser detalhada no projeto 
de fundação e não deverão possuir armadura com bitola inferior a 10.0mm. 
A empresa deverá observar a existência de água ou solo mole no fundo das estacas e deverá imediatamente 
comunicar a fiscalização, REGISTRANDO o ocorrido em diário de obras. È proibido a concretagem de 
estacas com água e/ou lodo no seu interior. 
O trecho da estaca com armadura de fretagem deverá ser adensado mecanicamente. 

 Concreto magro para lastro de viga de fundação:   
Deverá ser executado no fundo da forma da viga de fundação um concreto magro com Fck 10 Mpa para 
posterior colocação da armadura da viga. Este lastro servirá para manter a estanqueidade da forma durante 
a concretagem, bem como a contaminação do concreto estrutural com o solo. 

 

 Estruturas de concreto armado BLOCO:  
A supra-estrutura será executada de acordo com o projeto estrutural seguindo os dispositivos constantes da 
NBR 6118/2014, no que tange aos materiais, execução, controle e aceitação da estrutura.  
Concreto armado: Serão executados conforme projeto estrutural. O concreto empregado deverá ser usinado 
e ter resistência mínima (Fck= 25 Mpa), sendo preparado, lançado e adensado mecanicamente. A relação 
água/aglomerante do concreto e o recobrimento das armaduras deverão estar de acordo com as 
recomendações da NBR 6118/2014. A cada 25m3 de concreto ou fração, deverão ser moldados corpos de 
prova para ser ensaiados aos 14 e 28 dias, devendo ser apresentados à fiscalização até 60 dias contados a 
partir da moldagem dos corpos de prova.  
É obrigatório o uso de espaçadores plásticos em todos os elementos da estrutura de concreto armado para 
garantia do recobrimento especificado em projeto. 
Formas: As formas deverão ser com chapas de compensado em pilares nas demais estruturas poderá ser 
utilizadas tábuas de primeira qualidade com espessura uniforme e adequada e deverão ser estanques para 
evitar vazamentos. As escoras, quando de madeira, não devem apresentar diâmetro inferior a sete cm, em 
sua face menor, e nem possuir emenda em seu terço médio. As escoras com emendas (fora do terço médio) 
não deverão ser em número superior a um terço do total. 
Desmoldagem: os prazos mínimos de desmoldagem serão os seguintes: Laterais de vigas e pilares: 3 dias; 
fundo de vigas e lajes: 14 dias, deixando-se os pontaletes bem encunhados, somente sendo retirados no 
mínimo após 21 dias; Prazos diferenciados, em função de uso de cimento de alta resistência inicial, aditivos 
ou outras características construtivas, deverão ser acordados entre as partes. 
 
A empresa deverá providenciar um ponto de lavagem para caminhões de concreto, através de uma vala 
aberta próximo à obra no tamanho de 150x150x100cm. Esta vala deverá ser devidamente sinalizada e 
protegida contra queda de pessoas. Após o término da obra, a empresa deverá limpar esta vala através da 
retirada das sobras de concreto conduzindo para o contêiner de coleta. Após a limpeza esta vala deve ser 
devidamente reaterrada.  
A cura úmida deverá ser feita no mínimo durante 7 dias. 
 
 
Reservatório Metálico: 
 
MATERIAL DO AÇO 
Aço Carbono ASTM A-36 com certificado. 
Deverão ser executadas através do processo GMAW, também conhecida como processo MIG com sistema 
semiautomático utilizando-se de arames cobreados em todo processo (internamente e 
externamente) no reservatório. 
 
PREPARAÇÃO DAS SUPERFÍCIES DAS CHAPAS 
Limpeza: Externo e Interno, limpeza através de hidro jateamento com atuação mecânica em pontos 
e arestas, executada com agente tenso ativo, não iônico, para remoção de impurezas, visando 
perfeita aderência da pintura. 
 
REVESTIMENTOS/PINTURAS 
Interno: Fundo Primer Epóxi zinco e acabamento Epóxi Poliamida Bi componente, com 
características de alta resistência físico-químicas e alta impermeabilidade, especifico para contato 
com alimentos aquosos, na cor azul piscina,anticorrosivo e atóxico, com certificados de 
potabilidade expedida por laboratório oficial, aplicado em duas demãos totalizando em filme seco 
200 micras. 
Externo: Fundo Primer Epóxi zinco e aplicação do acabamento de duas demãos de tinta Poliuretano 
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AlquídicoPU Branco Gelo Padrão G5 totalizando 150 micrômetros. 
Fundo: Aplicação de uma demão de fundo Primer Epóxi e aplicação do acabamento Neutrol 
totalizando 150 micrômetros. 
 
ACESSÓRIOS: 
• Boca de visita no teto (articulada com porta-cadeado); 
• Guarda-corpo no teto; 
• Escada interna fixa para manutenção e limpeza; 
• Escada externa do tipo marinheiro com guarda corpo; 
• Suporte de para-raio,luz piloto e suporte de boia elétrica; 
• Conexões soldadas no reservatório para hidráulicas de saída de 75 mm e entrada de 3” 
• Sapatas e Ganchos de ancoragens tipo J aço carbono, polegada de acordo com o projeto padrão 
com porcas e arruelas para fixação. 
• Grade de proteção no teto com altura de 1,00m; 
• Guarda corpo na escada externa; 
• Suportes fixos soldados no reservatório para tubulação hidráulica; 
• Boca de respiro no teto com chapéu 
• Placa de Identificação  no reservatório. 
 
DAS GARANTIAS 
Garantia: garantia de 02 (dois) anos para pintura e 05 (cinco) anos no estrutural contra defeitos de fabricação 
 

 Limpeza final da obra:   
A obra deverá ser perfeitamente limpa de maneira que se tenham condições de habitação e uso pela UFSM. 
Esta limpeza FINA deverá ser executada com produtos adequados para limpeza e por equipe especializada 
neste serviço. O entorno do prédio deverá ser entregue limpo e isento de entulhos. 

 

 
 Relação de desenhos 
 
 Projeto Arquitetônico; 
 
Nota: O produto de marca e/ou modelo diferente do sugerido por esta especificação deverá ser submetido à 
análise prévia da Fiscalização. Para que este produto seja considerado “equivalente”, deverá ter o mesmo 
desempenho técnico, principalmente em termos de funcionamento e durabilidade. Quando houver 
divergências entre a Fiscalização e a empresa contratada, esta deverá comprovar a equivalência técnica do 
produto, mediante testes e/ou ensaios realizados por instituições credenciadas pelo INMETRO, sendo que as 
despesas serão de sua responsabilidade.  



Memorando de unidade administrativa
(063.2)

Descrição Nome do arquivo

especificação.pdf13
Ordem

COMPONENTE

Prioridade:23081.062798/2026-73
Memorando de comunicação entre unidades administrativas
010 - Organização e Funcionamento

NormalNUP:

Assinaturas

DANIEL BELLINASO (Engenheiro-Area (Ativo))
01.11.03.00.0.0 - COORDENADORIA DE OBRAS E PLANEJAMENTO AMBIENTAL E URBANO - COPA-
PROINFRA

24/06/2026 09:20:41

Código Verificador: 7385403

Código CRC: fc9f3cdf

Consulte em: https://portal.ufsm.br/documentos/publico/autenticacao/assinaturas.html

https://portal.ufsm.br/documentos/publico/autenticacao/assinaturas.html?identificador=7385403&crc=fc9f3cdf
https://portal.ufsm.br/documentos/publico/autenticacao/assinaturas.html?identificador=7385403&crc=fc9f3cdf
https://portal.ufsm.br/documentos/publico/autenticacao/assinaturas.html?identificador=7385403&crc=fc9f3cdf

